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NOVEMBRO, 8 .

1308. — Morto de João Dun* Scot, um dos 
mais celebres philosophos tscholasticos da meia 
idade.

1517. — Morto do cardoal Ximcnes, ministro de 
Fernando e Isabel e de Carlos V nos primeiros 
anuos* do seu reinado. ·

9.
1799. — O eoncolho dos quinhentos cm França 

6. dissolvido pcl- força armada do general Bona­
parte. A .constituição do anuo III 6 an indiada; 
cabo o directorio, e Ilie succede o consulado.' B<i 

—ñaparle soba sio podor,
tót

750. — Nascimento de Mahomet.
1483. — Nascimento de Luthero.
1823. — Demissão do ministerio Andrada, por 

não concordarem os ministros na ideia de dissolver 
a  assemble a constituinte. — Numeroso concurso de 
povo se rouno em tbrno do paço da camara dos 
deputados, e , por indicaÇão do deputado Alencar, 
foi adipitticlo· na salla dassessdes, por não haver 
logar nas galerias. * ·

INTERIOR.
C H R O N IC A  A D M IN IS T R A T IV A .

Ministerio da Justiça. —  Por aviso de 
•13  do passado se  ordenou ao commandante 
superior da· Guarda Nacional d!este muni­
cipio , que seja dispensado do serviço José 
Pereira Leitão , tachigrapho do Jornal do 
Commercio , em  quanto estiver occupado 
nos trabalhos da Assemblée Geral. —  Nun­
ca desejamos que nossas reflexões firam as 
medidas da administração, mas providen­
cias ba que não podem deixar· de ser cen­
suradas. Entendemos que seja dispensado 
do serviço da G . N . aquelles cjue empre­

A F F U N D X C Z I .

UMA COMERIA n ’u .MA TRAGEDIA.

Sou pouco amigo desses combates foren­
ses cm que dous campeos disputam, de pa- 
1 avras a intclligeucia da le i , a força das 
provas , quando o resultado da lutta é a 
vida , ou morte de outros homens. Não 
gosto de ser expectador desse jogo no qual 
se tracta de matar juridicamente uin pobre 
misero , que entregue as eloquências da ac. 
cusação e da defezu padece, antes que fin. 
de seu martírio, tantos tractos quantos o 
triste passarinho entregue a mãos de mal­
dosas croanças. Essa barbara curiosidade 

«ÚÔk leva, si não cá no B razil, ao menos 
« r i a  Europa tanta gente ás sessões dos tri- 
tunaos criminaos, nunca me dominou ; que' 
f i  gosto dc sensações violentas, quero antes 

• 'no silencio do gabinete ir buscabas na lei- 
Jura dc algüma ultraíromantica fantasia, do 
que na realidade de uma çoudemnaçáo. Bem 
me basta que mc obrigue meu officio a to­
mar por vezes parte activa em negocios 
dessa importancia.

Accresce que, por mais que laça, ainda »

gados no serviço publico , abi se prestam 
m elhor, mas não compreheridemos como 
seja motivo justificativo de dispensa do 
serviço o trabalho particular , e puramente 
particular. Lembre-se o nobre ministro que 
as dispensas no serviço da Guarda Nacio­
nal dão motivo a queixas bem fundadas. 
Si o snr. Leitão deve ser dispensado, dis­
pensados igualmente devem ser aquelles 
que com mulher e  filhos, os sustentam 
com seu trabalho diario, e que um dia de 
guarda, ou ronda é um 'novo empréstimo 
que contrahem . . . .  Mas , desmemoriados 
que somos ! não nos lembravamos que o 
dispensado trabalha para o Jornal do Com­
mercio ,■ uma das principaes potencias dos 
nossos d ias, que argumenta com os minis­
tros , o os tracta de igual para igual.

Ministério de Fazenda. — Deu-se provi. 
dencia para que não continúe o abuso de 
cobrar súmente 2 por couto de exportação 
para a renda geral dos generos do paiz que 
já lem pago o disimo provincial, devendo- 
se cobrar 7 na fórma do artigo 9 § (i da 
leí de 31 de oitubro de 1Θ35 , que cotiser- 
vou aos 7 por cento a mesma natureza dos 
2 por cento antigos. Parece-nos que> a ύι- 
telligencia que dá o ministro ao § d’esse 
artigo é a única verdadeira , e que a na. 
çáo lhe deve agradecer esse augmento de 
renda; que se escoava por negligencia da 
administração central e talvez por prevari, 
cação dos empregados subalternos. Diz a 
leí : — Os dois por cento de exportação de 
producção brazileira ficam elevados a sote 
per ceuto, abatidos os cinco addicionaes 
no que pagarem de dizimo aquelles gene- 
ros que os pagavam na exportação etc. Não

me nao pudo familiarisar coni o cxercio 
do jus cogendi das sociedades humanas , c 
que entre suas exigencias a que mais extra­
vagante me parece, 6 a aflouteza coin que 
erigindo cm juizes homens , como c u , or- 
dena.Ibes que privem da liberdade, que man. 
dem á morte seus semelhantes a titulo dc 
fazerem justiça.

Justiça ! Miseros vermes de terra que 
somos , justiça feita por, nós ! por nós que 
as paixões cegam, que as illusões enganam, 
que erramos mil vezes cm cada dia ! Ali ! 
não polluanios nome tão sagrado : justiça 
só póde ser feria pelo Ente impassível, oin- 
insciente, inerravel ; justiça só póde ser 
feita por Delis.

Ora , haverá cousa mais extravagante do 
que ver doze homens, designados pela sor. 
t e ,  sciitarein.se em torno de unía meza ; 
outro homem intitulado promotor pedir-lhes 
com grandes escarceos, cm nome du so. 
ciedade offeudida, a condeimiação dc um mi. 
seruvcl , ver então levantar a voz outro ho­
mem para mostrar que u sociedade não 
está olíeiidida·, que o misero deve ser absol­
vido ; travur.se entre ambos loçgo conflicto 
de dizes tu , direi cu , até que por fuu de

se póde chicanar sobre a lettra clara 
pressa da lei. .

Ordenou-se ás tlicsournrins da Bahia e 
Pernambuco que fizessem remessa prompta 
das maiores sommas que podessem, para oc- 
correr ao pagamento dos nossus empréstimos 
em Londres-, c , quando o não possam fa­
zer em especie , remetiam os iundos em 
generos que mais vantagem oflereçam. Ne.. 
gociaram.se lettres na importancia de 39,000 
£  para sçrcm npplicadas á divida externa. 
Entrcgaram.se a Samuel Phillips c C .1 
1541 peças de oirn-de lüfOOO rs. para se­
rem npplicadas ao pagamento da divida e x ­
terna. Damos os p¡trahens ao nobre minis­
tro pelo zelo coni que se desvella por fazer 
que se mantenha o nosso credito externo. 
Em quanto os ministros obrarem por esta 
fórma podem contar com o assénso da na­
ção e despresarem as vozes perdidus dos 
alrapalhadores opposicionistas.

Ministério da Marinha. —  O snr. Torros 
sustentou a dignidade da nação com o aviso 
que expediu ein 3 do corrente ácerca do 
individuo "que fui a bordo da fragata Im pe­
ratriz , disendo-se agente do consolado'por. 
tuguez, a fim de verificar sj certos indivi­
duos , recrutados para a guarnição da char­
rúa Carioca , eram Portuguezes. Pensamos 
que o consulado portugúez não queria com  
esse seu procedimento otfender a naciona­
lidade brazileira , e que só o abuso introdu­
zido o fez dar esse passo ; e porque nós 
sempre desejamos ver reinar a harmonia 
entre o governo imperial e as autliorida- 
des estrangeiras existentes no imperio, de­
sejaríamos que esse aviso ficasse em se- 
grodo,  muito mais porque cremos que as 
melhores intenções existem da parto do con­
sulado portuguez a respeito do governo.

caneados cessem de fallar. Então erguem 
se os 12 itifulliveis , e decidam por maio' 
ria de votos qual dos dous tem razão ; c 
essa decisão elles a pronunciam de sangue 
frio , e cila é a vida muitas vezes , ou a 
morte de um seu semelhante !

Tara góstar de um banquete , para sa­
borear-lhe as iguarias é mister , dizem os 
gastrónomos, não pôr o pé na cozinha em 
que se elle prepara. O mesmo digo eu acer­
ca da justiça; para respeital-a* ρ para aerf- 
tal-a , como merece , é de misterinão sá. 
ber como ella procede. Perdoa-me,, socie- 
dade humana, não te disputo esse ju s gladii, 
que para tua conservação assumiste ; mas 
é tal a applicação que delle fazes, que fujo, 
fujo de a presenciai;

No entanto qualquer que seja minha aver­
são , não pude subtrahir-mc a obrigação que 
um desses ultimos dias me impoz a ami­
zade de. ir assistir ao processo de um mi­
sero que tinha de ser justiçado, c deque 
devia um de meus amigos ser defensòr.

Eram 10 horas quando me encaminhei 
para o paço do tribunal : ao entrar vi o 
reo em seu ultimo colloquio com seu de­
fensor, ello estava impassível, parecia iguo-
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Quai i- o motivo por que os hornees que 
se acostumam a destruir não subqgi reorga. 
Tusar e monos coiisorvar ^Tresoiuçáo d'ustn 
pergunta parece arredar do'poder a opposi- 
çáo que su levanta no seio do paiz, cresco 
e domina pela palavra ; mas si assim é , não 
se segue por logica induce ao , que se devem 
conservar na administração do estado os lio- 
mens que, estigmatizados por suas nccões, 
por não comprehenderem os verdadeiros in­
teresses da naçao deixam que a opposição 
cresça e que o paiz lhe dè o assenso que re­
clama. Uns e outros não servem para go­
vernar : os primeiros por que tem o espirito 
do exame por base do seu patriotismo , os 
sexuados por se deixarem rieur atrazados cm 
veiarão ao estado de civilisacão e necessida­
des , cuja satisfação é exigida pela nação.
0 por perderem o assenso que devera ser só 
para elles. Mettcrnich e Peel devem ser maus 
(■oposicionistas . por que seu primeiro talento 
e organisai' e conservar, 0'C'onnell e Odil- 
ion liai r ot devem ser maus governantes , por 
que sen primeiro talento é decompor e des- 
truir. Si por incrível revolução os gabinetes 
de Vienna c Saint-.lames mudassem inteira-
1 lente de política, Mettcrnich c Peel veríam 
ealiir o seu poder e perderíam todo o pres­
tigio que os faz symboles d’uma idéia : — si 
jJ Uounell—fwse-eiiamndò ao ministerio do 
Inglaterra c Odillon Barrot ao de França, 
sem duvida orgatiisariam um systema de go- 
veruo, que seria por elles mesmos apedreja­
do no dia seguinte.

Λ fé e a crença são o cimento de es­
tabilidade do qualquer systema religioso ou 
I uiitico : na politica, como na religião , lia 
dogmas em quo não é licito tocar sem acabar 
com todo o systema : -— o exame é o veneno 
que lhe coa por as ramificações, e quo sem 
dm ida lhe causará a morto , — que o oxamu 
não pára, gyra, toca cm todas as arterias 
do systema , dccompocin todas as suas idéias 
repítaos, e oilérece ás vistas tudo que lia 
de mau n’essas mesmas idéias. — Os homens 
do exame não tem té em systema algum,

lar que dentro cm pouco ia decidir-se do 
-via vida . que o crime do que o arguiam 
ora desses que incutiam terror, que deixa­
vam poucas esperanças de salvação. Filha 
do estoicismo , ou da brutalidade essa im­
possibilidade me atlligíu ; quisera ver algu­
ma cotisa de homem nessas leieoes de ac­
cu udo, qiiizera ver alii retractada a resig­
nação da innocencia, ou o remorso do crime; 
mas nada, nada se podía 1er nesse semblante 
duro e inflexível como o ferro. Subi para
0 saião do tribunal ; que diverso que foi o 
espectáculo que aclici, do espectáculo que 
esperava. Estava no templo severo da jus­
tiça que castiga , ludo alii devia estar em 
religioso silencio : enganei-me, pareceu-me 
estar na platea de uni theatro em día de 
enchente: era nm susurro de conversações, 
e risadas , era mu zum-zum insupportavel ; 
em ninguem divivei essa meditação que es­
perava achar em todos ; ninguém parecia 
imnbrar-se que em breve uni homem d’ulli 
.-'.ahina para o cadafalso : mas ainda não 
Invia começado a sessão, o tribunal ainda
1 o estava trabalhando.

Depois de alguma espera vi entrar no sa- 
.. o acensado « abrir-se a sessão : a bulha

»

não creem em iiigllliu ideta , são homens do 
progresso e da reforma , c quem sera capaz 
de marcar com o dedo o termo reiorm.t c 
do progresso ! qual sera a voí omnipotente 
que bradara a estes precursores das révolu- 
ções huc usque ibis.'! Procuram melhorar 
e não estabelecer c roborar o bom : aiiianháa 
o seu melhor passará a bom, c assim, do sys- 
tema em systema, de ideia em idéia, mar­
cham para o futuro armados com a alavanca 
da destruição. Os homens da té e da crença, 
os verdadeiros governantes . a par do espi­
rito rcorgauisador tem o genio conservador: 
coiiteiitam.se com o bom , não despresam o 
melhor quando o podem estabelecer e roborar, 
mas não subjeitam as nações as experiencias 
das iiinovaçõcs , quo , quando não custam 
sangue . exigem sacrificios de mais d’uni ge. 
nero. Vede a Inglaterra , vèdo a França : 
os homens que ali tem dirigido a nação tem 
mais espirito conservador c de ordem do que_ 
aqui: quantas constituições tem tido a Ingla­
terra, quantas a França ! A resposta a esta 
pergunta dira qual das duas nações tem go. 
zado de mais tranquillidade, segurança indi­
vidual , riqueza e poder.

Descendo da generalidade á especialidade, 
indaguemos de que homens se compõe o ac- 
tuai ministerio brazileiro, c qual é sua mis. 
são. Nilo nos permitiem os limites d’este 
jornal passar em revista a vida dos ministros 
quo formam o gabinete do 19 de setembro ; 
não fixaremos nosso ponto do partida no 
tempo em que elles nppareceram influindo, 
mais ou menos, nos negocios publicos : todos 
pertencem á legislatura de lSlí-l a 1837 , c 
unicamente nos sobeja seu procedimento na 
camara, a que pertenciam , cm 1837, para 
podermos dizer qual a missão do actual 
ministerio. Não 6 nosso intento tirar um 
athoino da popularidade de que goza a ad. 
ministrarão : ella vive ainda no meio do pres­
tigio que nos deslumbrou a todos , e não se­
rão nossas fracas vozes capazes do fnzel-o 
perder : cada homem n’este mundo tem uma 
missão a cumprir. concluida ella tem feito 
seu dever , o quem é exacto no cumprimento 
do dever só merece elogios. O ministerio ac­
tual tem lambem sua missão, quuUclIa é ,

diminuiu muito , si é que não cessou de to- 
do : a causa era importante , era um escravo 
quo havia tentado assassinar seu senhor. . . 
Todos ficaram attentos ás vozes da accusa- 
cão. Não é meu desígnio agora elogiar ou 
censurar o modo com que , pelo orgain do 
promotor, fallón a sociedade ; o crime aba­
lava em seus alicerces a ordem publica , si 
severa não fosse a repressão talvez que se 
elle reproduzisse, talvez que a impunidade 
fosse poderosa animação , que reproduzisse 
crimes do igual natureza : conscia d’esses 
perigos, a accusaçáo empenhou cxforços, não 
poupou palavras , não deixou escapar ponti­
nho que não elucidasse , que não desenvol­
vesse ; louvável foi esse empenho ! Para cxc- 
cutal-o gastou ella tempo de sobra , por 
mais de hora e meia se arrastou paciente c 
incançavel. Quando terminou, quando de­
pois de suas longas demonstrações concluiu 
pedindo a morte; curiosidade me veio dc exa- 
minar que terrível impressão fazia essa exi- 
geucia no espirito do accusado ; sem duvida 
que elle estremecia, sem duvida que frio 
suór banhava-lhe as faces, oUiei, elle dor­
mia á soilinq solto , dormia somno do bem. 
aventurados ! ! Poderoso narcotico devia dc

cm nosso pensamento , será ’>b.c t 
, artigo.

JORNALISMO.

No sabbado appareeeu o n. dii do Λ 
mamtrio (lo Cincimto despedindo-se de 
seus leitores. Combattemos nas mesmas fi­
leiras , nossas idéias quasi sempre -o en­
contravam concordes , e hoje temos de te­
cer-lhe a necrología 1 Q ue diremos de sua 
carreira brilhante, placida, sempre cons­
cienciosa e verdadeira : Todo o Rm de 
Janeiro conhece o Cincmato , nosso juiso 
sobre essa publicação seria inútil, que já a 
sentença está dada no tribunal da opinião 
publica , e nossas palavras não poderão ro­
boraba. Que marasmo é este que se apo­
derou djyimpnqisa periódica iln Rio fin ía - 

mtífõT"as nossos antigos, os nossos compa­
nheiros d’armas vão acallando ! A perda 
que sentimos pude reparar-se, mas não 
será tacil : quem alcançará a popularidade 
do Cincinato? quem fará tantos proselytos/ 
Desejavamos que esta publicação não de­
saparecesse da arena do jornalism o. mas 
este proposito estava a muito tempo anun­
ciado pelo nosso collega. Resta-nos apertar 
a mão em signal de despedida ao nosso an­
tigo camarada.

0  Jornal do Commercio.
Viva ! o jornal grande vac em progrès - 

so, está na estrada dos melhoramentos, o 
ninguem sabe onde irá parar, ninguem cal­
cula os vúos da aguia do nosso jornalismo. 
Faltavam ao commercio informações esseu- 
ciaes, faltava uma revista commercial que 
desse conta das transacçõcs (Festa tão im­
portante praça : assim si expressa o jornal 
m echanico, e nos dá ¡inmediatamente a 
amostra da revista commercial. Não sabe­
mos em que conta seremos tidos pelo edi­
tor do Jornal do Commercio, mas decla-

ícr tomado para poder conciliar o somno cm 
tão grave circumstanda ! quem lh’o minis­
traria ?

Então cnlii cm mim , aclici que era extra­
vagancia tomar eu mais parto na questão 
que se ventilava, cio que aquello mesmo á 
quem cila tocava do mais porto : a sineta de 
meu estomago lembrava-me que chegada 
era a hora dc ir para a meza , recordei.me 
do famozo aphorisme

Um dinor réchauffé no valut jamais rieii.
Requentados jantares nunca prestam.

E como nada me impunha a obrigação d.e 
por mais tempo aturar massadas (phrase que 
está em moda), deixei que o roo e testemu- 
nhas , accusador e defensor , juizes e escri­
vão arruinassem como podessem seus nego- 
cios, e viin-me retirando muito de mansinho, 
dando por bem empregada minha manháa de 
que melhor uso não podia fazer , e

Jurant, quoiqu’ un peu tard, qu’on lie m’y 
prendrait plus.

E para vingar.me escrevi este appendice : 
soflram os que o 1ère .a a mussada que eu 
suiii'l, . Jt,

«


